
Ações de petróleo europeias sobem em meio à escalada de tensões entre Israel e Irão 

As ações de petróleo europeias subiram na quinta-feira após Israel realizar ataques aéreos 

contra alvos militares e nucleares iranianos, aumentando os temores de um conflito regional 

mais amplo e de uma possível interrupção no fornecimento global de petróleo. 

As ações da Var Energi, BP (NYSE: BP), Shell, Eni, Aker, Equinor, Tullow Oil (LON: TLW) 

e TotalEnergies (EPA: TTEF) subiram entre 1% e 4% às 10h10 (horário de Brasília). 

BP, Shell (NYSE: SHEL) e TotalEnergies avançaram junto com o petróleo Brent, que disparou 

após relatos de que Israel havia atacado a instalação de enriquecimento de urânio de Natanz e 

matado figuras-chave da Guarda Revolucionária Islâmica do Irã, incluindo o comandante 

Hossein Salami, segundo a mídia estatal iraniana. 

O local de Natanz, que abriga centrífugas mais antigas, foi supostamente atingido, embora não 

haja confirmação sobre a instalação mais fortificada de Fordow. 

Os ataques representam uma escalada significativa na ação militar israelita, com o objectivo 

de conter as capacidades nucleares do Irão. 

Analistas do Citi Research afirmaram que o risco geopolítico elevado aumentou o prêmio de 

preço do petróleo. Os investidores estão focados no potencial de retaliação do Irão, que pode 

ir além de Israel e afectar a infraestrutura energética da região. 

O Estreito de Ormuz, por onde são transportados cerca de 20,9 milhões de barris por dia de 

petróleo bruto e derivados, é visto como um ponto crítico de tensão. 

O Citi observou que, embora o Irão possa ter dificuldades para fechar completamente o estreito 

devido à presença da Quinta Frota dos EUA no Bahrein, ainda poderia interromper o tráfego 

marítimo ao implantar minas ou atacar petroleiros. 

Durante a guerra Irão-Iraque de 1980 a 1988, centenas de embarcações comerciais e instalações 

petrolíferas foram atacadas em esforços para cortar a receita do rival. Essa história ressurgiu 

nos temores do mercado sobre novas ações por parte do Irão. 

Israel aparentemente evitou atacar a Ilha de Kharg, responsável por aproximadamente 90% das 

exportações de petróleo do Irão. 

No entanto, analistas do Citi alertaram que, se a campanha militar continuar, as forças israelitas 

podem eventualmente atacá-la para cortar o financiamento à rede de representantes do Irão. 

A Agência Internacional de Energia Atômica relatou que o Irão violou obrigações de não 

proliferação, complicando ainda mais a situação. 

O primeiro-ministro israelita Benjamin Netanyahu afirmou que o Irão agora possui urânio 

enriquecido suficiente para nove bombas atômicas e defendeu os ataques como uma medida 

preventiva. 



A Casa Branca declarou que Israel agiu de forma independente e advertiu o Irão contra ataques 

a activos ou pessoal dos EUA na região. O presidente dos EUA, Donald Trump, que tem 

pressionado por negociações diplomáticas com o Irão, anteriormente estabeleceu uma linha 

vermelha sobre baixas americanas, incluindo o ataque com drone em 2020 que matou o líder 

da Força Quds, Qassem Soleimani. 

O Citi observou que milícias apoiadas pelo Irão, incluindo as que operam no Iraque e no Iêmen, 

continuam sendo ameaças ativas a alvos dos EUA e da região e podem responder se forem 

ordenadas. 

Os mercados de petróleo agora estão atentos a sinais de que o Irã possa reativar táticas usadas 

em 2019, quando petroleiros e infraestrutura regional foram alvos. 

Os investidores também acompanham de perto as negociações nucleares entre EUA e Irão, 

programadas para domingo, que agora estão envoltas em incerteza. 

Analistas do Citi afirmaram que qualquer ameaça percebida às exportações de petróleo do 

Golfo provavelmente elevará os preços, com as ações de energia europeias continuando a reagir 

às preocupações com o fornecimento e aos desdobramentos geopolíticos. 

 


